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S. PAULO. 2 fMe:·id.) -,-.o governador manífestou-se
.

contrár-io à reforma da constituição. Internelado sobre as no­

ticias de que estaria: sendo cogitada a alteração da carta de ,W,
com a introdução da emenda sindicalista, disse-nos:

- "Já declarei mais de uma vez que não acho oportuna
qualquer alreracão na constituição do ::>aís. Tudo quanto pos­
sa levar, à uma agitação nocíva àl administração do presidente
Vargas, eleve Ser aíastado, Nada divide mais os espíritos que
as propaladas reformas da constituição. como' se pode 'verificar
pela celeuma que se levanta cada vez que isso vem à baila. O
que preclsamos é de paz e concórdia para manter um clima
de confiança, indispensável à obra administrativa do nresíden-
te Getulio Vargas.

-

COM SUA EXPERIENCIA Odilon Braga. Prado KeIly e

FALARA' O SR. GETULIO Afonso Arinos. Não costumo
RIO, 2 (Meridional) - Fa­

lando telefônicamente sôbre a

noticia de que mantivera con­

versações. com os srs, OdHC11

e não posso fazer declarações
sôbrc as conversas de nature­

za política que mantenho. So­
mente o presidente poderá

Braga, Prado Ke11:; e Aífcnso pronunciar-se. Aguardemos

;'Realnv�nte conVerSel! i) o patriotismo de sempre.
com o sr. Getulio Vargas e 51'S. i dr. Getulio Vargas falará cem

I sua longa experiência sobre

SurftW.fiAlIlld;"'�fi'" ôSll'Il #!� los problemas públicos de es­
!-n \,i'....U\Hg,,:; .. --� 2i<l'!l=

Ii. •• ..�"
trutura administrativa do go-

grafite os, la�rões I vêrno.
automovefS J --=-�--'-:'-:::'----------'------- ;...------------......--.:....-----..�-..;..,--...,.-..-

P., �rJEGRE. � (M�1idlOnal) - t I Ultimas do Exterior
:i�����,:��: ?c�:;; �:I11��:!S�: u�:.; II lallso allllilr' a q e a Unl-a'-oquadrírha de hdl'oes de jmeuman- I 1 ti'

COS for::lnl surpreendidos ern

fla-'I
'

grarrte, quando furtavarn de uru

cutomovoí estacíonado na f'aíxa dn
.

,
estrada Cristal. O" ladrões pres-! Osêuüram R aproxíruaçâo dos poli- j

�:., �;...c.:iíl.ili <: 5!JIH.rA,'1J p�1)J\ :O �1l"1lQ. �tfj;,itJ'l t '.
. _., -

,

os Iàrápíos disp.'3.rrtrlo ern Iouca ve.. ... .. .....__

Iccídade, Foram perseguidos pelos lVIOSCOU, 2 (UP) - A re­
polícíaís, que tomaram outro cor- vista "Bolsshewik" publica
ro, travando víolento tiroteio. no um artigo da autoria de José
qual não houve Vitimas e escapa- Stalin. dizendo que a União
ramo Algumas horas mais tarde. I Soviética não atacará os pai-
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Canadá - grandeza que é
evidente - são companhias
es1lrangeíras. Companhías
que foram recebidas de
braços abertos pelos cana­
denses. E a quem o Cana- ra de meia idade. ;que COD­

dá deu- todas ;as gar'al�tias, . versava disti'aida na;" calçada••
todas as facilídádes. ,Imatando-a 'iílS'ta:íltaneamenlt.
Concordo que deveria I A violência da pedra foi tal,

ser diferente si em vez do I que a pobre �nhora nem IDeS:,
•
-- _

Canadá se tratasse de um' mo teve 'telhpól" ét� 'eSboçar !. .... .............__--........-__.._.,,�-----......---...;.--'......�_,_-,-príneípado de meia tigela, qualquer gemido, caínelo m,oy- ,. ------

perdido lia jungle afrtcaüa, la a:05 '!)és dos deD\à.1S eulió-,I
.

O principado de mei� sos que se encontravam

.pro-j'tigela poderia ser absorvi- xíme ao local. "

" ; ,

.

do, conquistado, coloniza- Pelo que' 11 .nessa teporta. ','
do. " '. �em conseguiu apufaÍ', trata- ,

Mas - quem admite que o ':se de Doininga. 'Felicio� rest-!.Canadá vai· ser .absorvído, dente ii. rua.Dr· Getulk.· V,ar�' -:

conquistado, colonizado? gas, que deixá. vivo seu' irriiio,�
Ninguem. . .•

' I,
'

.(te nome Eugêni() FeIíCio. qu�Ó
Da mesma. f()tma, Q, -Bta� trabalha. numa oficina ,próxí-

si! é grande deir1ais"�pârã í�O ao local do addiÍnte.
.

ser engulido económica e Foi inSta:llrlldo'6 'compe'Un-'
politicamente por quem te lnquinté, ·�lJHsntrÍinao.,.'se
quer que seja. que, dada a' :pobreza da vitl_jEu estou de. pleno acor- ma, a. prefeitura local C'oo.cer-

'

do. cem ASSIS Cha�eau- rerá oont'tOduQ \lel;Jp$lS lln r
bríand: quando ::� dIZ: ;epultamenfu. �I'"Alguns brasileiros en-

caram com horror qualquer Kideia de m'\.-ersão de capi-
"

.. ,',

tal estrangéíro no Brasil. milhões de dólares, "Bil� -saldo.
deve ser p�gO em dplat'es, ,ou'"Este nocidnalisíno deve em OUl'-O. Fez alguns Jl\elléi <;)

ser combatâdo como o can- "Clering" Italo-BrásUeiro' Sus-'
cer e a tuberculose.

'

pendeu' suas Opera�6.

QBGAO DO'S "DIABIOS ASSOCIADO."
PROPRIEDADE DAI J;�

S/A ... A
'

N A Q A OJãi ' -Ó>,

A NACÃO.

. S'
.

Sedução. Ailh'ttIntraçio e OficiJ'n.U: Rua 'su h.w ..
:!tUl - Fone 1092 - Caixa Posta4 3S.

.

Diretor: M A � R I (l ro X A V I••

EXPEDIÉNT.
Assinaturu!

i'lu<éursais: :fi,IÓ, - Rua do Ollvidor XL 1110 - Fones
� 43-'7634 e ;;à�7997# - SAO PAULO: - Rua 'f de
Abril n, 230 ,_ 4.0 andar � Fones: 4-8271 e 4�4181
RELO RORIZONTJ!:; - nua Goiás, 24. --- PORTO A-,.
LEGRE: -'- Ruk ;João Montanrl; 15. CÚBIT.lBA: _
.Rua .Dt. )lüdei, '108 - �to andai' - Sala 233. '.I0IN-
YILE: - Rua S. Pedro, 92. ' .

"Tnformações Ufeis (

J'ABMACIA DE
PLANTA0'

Encontra-se de' 'pJàlttâo,
de 29 a 5 de Outnb<ro. a.

"SUAFARIUA", à rua 15

de Novembre, nr. 748.

TELE�O$S, MUlTO ,

'

. CHAMADOS:
POL�CM. o. •• .., 1016
BOMBEIROS ••: •• 1168

H 'O S P I T'A I S:
Santa IzabeI •.•• 1198
Santa Catarina .• ,••. 1l3�'
Mun,iclpü ••

,
.•• , • � nos

AssiSteJicia Pnbliéa
A' disposição dá 'POÍlU­

lação local, éneentra-se no
Hospital Santo António,
a afubulâhcia dé' i'ASsis­
tenda Publica", que a­

tenderá, gratuitamente,
todos os casos urgentes
de eniermidade ou de
ferimentos graves. a

qualquer hora do dia ou
da noíte,

..

-0% ......

·lm,81IB8 apalar
NA FAZENDA

l\-IUNlC"(pAL
Durante este mês está
sendo cobrado o imposto
sobre Industrías e .profis-

. sõés - 2.0 semestre.

Dr. Aires Gonçalves
. �.ADYO(iADO :"­

, !!.Ge<õidencla e escl'ltóri••
- BLUMENAU -

iiüa Bruqu6t .5 - Fone: 1471

-----�------�����-��-�
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ê DOEHCAS NERVOSaS t"MfNTAIS .ª
� Dr. Arnàldo GiJber1i '

n ' � :ª
ª DIRETOR CLINICO DA' éASA DE SAU�bÊ :Dli(li. s. ,§
:: --- DA GLORIA � ,'.' =:
= CONSULTAS: de 2 às 4 homs na Càsa de Saúde �=

de 4 às �i'Ruà Candido' ât-lkãº 39 '::
= Fones 4212 e :3.\)55 :' ,S
;; - <? U'R I T I II A ª
= ,"
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aten ção
Importante Fábrica de Tecidos procura viajante pa­

ra os Estados dê Santa Catarina e! Paraná. '

Os candidatos devem ter f.erfeito cohhecimento do ramo
!'! apresentar ref!ilrencias.

,

Condições a combinar. - Informações nesta Redação.

HOTEL JOHNSCHER " �
I

, CURITIBA _'_
TeIgr, 'Jobnsche:r' . i Rua 15 de Nov. 582

RUa Barão' Rio Branco, 354 ; Telef. 1431
� Telegr. "Hotel"

I

I
O mais conceituado e tra- I
dícíonat Hotél de CuriÍiba I
70 quarto's com agua cor- I
rente. - Apartamentos fcom banheiro particular e

telefone' !
Otimo serviço de Restau-' r
r.ante. -' Diner concerto I Cozinha de primeira 01'­

, dem - Diller, concerto
Elevador _:_ Lavanderia. I
proprfa a ::vapot:7'- rrig'�";�� I 'Lavanderia propria a va-

rifico - Jardim I por _:._ Fi-igorificos.

Tele!.: 55;56

-

-

-

-

=

::
-
-
-
_.
-

-

Elevador - EspaçGSOS Sa- -
Iões de Restaurante, Fes-· -

tas, Banquetes, etc.
_ '

Ameríean Bar ª i
§!

�l--

80 quartos, todos com
,água 'corrente quente e
fda e telefone. - (30 apts.
com banheiro, particular)

PAO QUENTE. 'A TO­
'·:D.& HORA

'

OFEnECE..LHE A

PANlFICAD.pRA
'T O E 'N';1 E S
Rua 15 de Novembro
ComPleta vár:ledade de piies
comuna '& "!speclalS, Í'ab;ricà­
doa por processos motlel'nos

EXPERlMetTE ,tIMA '

ft� --4l 'CbMl'kAltA"
S-EMPRE

o�:ERyico NACIONAL DE MALA'HfA EM SANTA CA­
TAI!l�A, TENDO DE REALIZAR 'UM INQUE'RITO SôBRE
FIL4RIOSE EM BLUMENAU. SOLICITA E AGRADECE A
qOLABORAÇXO DA POPULACAO ÉM ATENDER AOS
GUA:RDAS ENCARREGADOS DÁCOLETA DE SANGUE PA­
RA PESQUISA DEMICR0-FILARIAS, DIARIAMENTE, NOHORA'RIO DAS 19 'AS 22 HORAS. '

.. , : .""

leite de Magnesia CDMPO$IO
Laxativo anti...ãcido'
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seralmente prcjudlca (I

cõcía, que VCIU

:fó( a maís rica desde a guerra.

Todo-s os setores da indústria

concordam em que a quaâida­
de de'arenque obtido ioi ,8

imelhor da história da pesca.
'Jluitas tripulações, conquista-

serva tendo um portá-voz da
. '. ,_ .'. , ,

companhia afirmado ser esse

o record para a CQsta nordes­
'te escocesa.

-------""'-_--

Sendo.

LIITE DI

MAGNISIA
d 3)dun: esct�am('nto deI Iun- i Nf&$ aãsthlol'es dil Mundo

,
. os e lnves írncnto a ongo ] � "

COMPOSTO ,tê�mo de países credores a I C bI
países devedores, particular-:

C
- ,

O·
.

O.
ente àquelee que são sub- i ,a t r .

desenvolvidos, de forma a que!
as nações, eurolJéÍ<''; possam I Por AI Neto I quando ve uma bandeira , lado e tenazmente pela

I ganhar dólares por operações RIO DE JANEIRO _ As! estrangeira. I grandeza do país, ciente

I de comércio trt-clirecíonaís. I aves �ue lá gorgeialll; a não O nacionalista tem tão e consciente de que-o .Bra-
l gorgeiam como aqui, pouca fé no Brasil, é tão i s!l é soberano, 'e, continua-

I I E' bom estar de volta pouco brasileiro, que pre- .Ta· sendo. soberan? :nquan-
ao Brasil. cisa viver arrotando brasi- to houver brasileiros vi-

! Tudc o que Gonçalves Iídade para convencer os vos.
,

.

I' Dias disse. amigo leitor, é demais - e a si próprio -

.

Eu 'comparo oBrasil ao:

verdade. O nosso céu tem cie que é bom brasileiro. Canadá, ,

.

l111ai5 eotrelas. Nossas var- Para te explicar bem Q: Ainda agora. ,#ve opor-
zeas teem mais flores. Nos- que .quer\). expressar, vou tunidade de passar Iígeíra­

t sos bosques teem mais vi- contar-te o que costumava mente pelo . Canadá, Rà,.-

da. '. dizer sobre as esposas pídamente, sim - mas' ti-

Claro está, isto ,é Iíngua- fiéis e as esposas infiéis um
ve tempo de ver o progres­

gem poetica. E sentimen- velho .gaucho lá dos meus 50 canadense.
tal. Na realidade, as ou-. pagos, lá do planalto cata- Creio; que"poucas nações

podem orgulhar-se.". de estar
Iras terras tarnbom são be- rínense, '

11 fazendo, hOJ'e em. dia, pro-
I las. NI� para mim, ou Essas donas que vivem

I para
ti - para qualquer falando em . virtude - dí-: gresso similar ao dQ Cana-

. dá.
.

..

brasileiro � não há terra zia Dali Pedro, o gaúcho

I
al Basta com .dizer J que o

que se c?mpare com a nos- 'velho - são � qu
sa. . ..... chorro medroso. doIar canadense-á a única

i 1\,::"iss�, eu' fi�o indigna-. . "O cachorro medroso moeda cujo valor se equi­
i <lo quando encontro brasi- ladra e faz um baita baru- para - 'às vezes 'até excedo

! leíros que tcéi'n compíêxos lho para esconder 10 medo ligeiramente - ao do doolar

i li'! � ilfedoridade com rela- que tem- O perro valente norte-americano.

I câo ao Brasil. Brasileiros não ladra", Entretanto, o Canadá es-.

I ;,,{W parece pensarem que "Mulher que fala muito tá � .por assim. dizer ."_'
I o Brasil é tão pouca ccdsa em. virtude, que vive [u-

J
cheio de e�trangelroS'

I que pode Ser conquistado, rando em publico amor ao
A mal�:ma das, 1:fl'ande�

I "bwrvid� o.u colonizado.
\
marido... esta; amigo, cuí- éom�aDh�s que esta� :t:roé

I
O brasileiro que possue : dado com ela!' . .lp()V�n.!lo - a .gr,andeza . do

. ..

. .

.' i . (Conclul na 2a. ·pi;. .ltua D)
('omplexos de ínferícrida- Na opinão de Don Pe- I �.�. .

.

I de é I) nacionalista. . ch'{), a mulher virtuosa e' :'
.

�
.

-': : .. � '. .

.

J''{o!!!,
. a.migo leitor, que fi�l anda ap:�goà.p.do que é. A R A'O R f· B E LO

ASSISTÉH(l;l hllHt:iJA t.os I tia urna d�fcre�lça tremen�la VIrtuosa e fIel.
A'd' '�j"

.

AVIÕH POR TfUH(ü:, i Si'[· I f'l.llrc nneionalismo e patrío- Da mesma fCirma, vogauO
ClAUZAj1ÓS, l.. (criH5fú 1)0

f 1:1,,1110. brasileiro não é aquele.
. '. '.

I Quando digo nacionalis- que vive a dar gritos de ! Atende em guãtsqà.ef ee-
PESSOA!. iií. lHV...

, E ü� n'lp.. •
.

'ma·th·'","o .....,,,."''''''''.
.

u,", í l H, quero referir-me ao in- alarma, enchendo- a boca \
,,"".-, t. "�.7&aUV

1 dh;iduo- jacobino, exaltado, com a. soberania brasileira.
"

..,... BLUMEN.AU

I ��empalidece de raiva
�
E' aquele que trabalha ca-

M e dto so

DO f O WlirCi<T·;:: QU� \'. S.
DESfRUTARA 1lUii!'.!iH !H!.A

V/AGEM. PUf" "I)!OIH!RA",
LflE PROP01HIOHid:�\O UM
l>ESEMBAP.QUE SfW'fi[ AUGliL

•

Reumatismo? .

Nevralgia?

rc, ou se a natureza não !
deu, p(i,"i. elegantes, não I
perca a coragem. Dois J
pares de .sapatos feitos e'
de. acordo com os seus pés,
um par durante; o dia e um

par para . anoite (traje de

passeio) são suficientes pa­
ra um guarda-roupa razoa­

ve1.

ApliqUé

SINIDOR
Linimento sedativo de

efeito
. im.diato

Cuide então de seus tor­
nozelos e de seus pés. Sua,
saude lucrará, v,ciCe retar-

"

Sanador ê um �âl$ail1o 'de aç'ão
sedativa contra . a dôr nevrálgica,
reumática ou muscular. Uma fricção
com Sanador estimula a. circulação
.aanguínea c produz rápido: �líviQ•.

UM PRODUTO DO

lIBORIJÓRI� LICOR Df CICIU IIYIER S. I.
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CONHECIDOS que são, os bons efeito�< medícínaís �s"
aguas bicarbonatas quê brota�

, de �Q?tes naturais e. sao m-:

clicadas nara combater atecções hepáticas, estomacais e re-

'Dai�;,deiem �eri tOII_l�4as semconselho mfodico?_, -, ',c,, ,_o_:_. As ',agua.s mmeraes alca�In<!�, �QÇlçm ser ��madas ;!�m
reCe'io 'algum' mesmo' sem serenr mdIcadas especll;tlmente.' O
biêarbouato s'ódico o o' ácido c"aroolüd:'. ê�jstem n'elas �m' pro-
porções tão pequenas, que: as fa,z�m inofensivas.

'

_.;_ 00000 ---

advento de u'a

menina;' 'ocorrido dia 28 de
setembro úitimCl, na Séc­
çãO; de IVraternidade do

.Hospital "Santa Isabél' é
,(} motivo da alegria que'
reina no lar do sr. Walde-

PORQUE ao tostar-se o pão. para a ecmída das crianças,

e oessoas idosas, deve-se cortar em fatias finas; e não conten-
tar-se em esquentá-lo ligeiramente?

'

,

- Porque o 9ão bem tostado, é mais leve que o pão frés­
CD e muito mais digestivo. Ao tostar-se, nerde o miolo parte
do almídon quo contem c o faz apto �lUra alimentar sem en­

gordar.
-0000-0---

PORQUE as pessoas que sofrem de reumatismo, artrrtís­
mi) e pedras nos rins, não devem tomar cacau e seus derivados?

- Porque esses produtos, embora sejam mais dígestivos
que o chocolate, contem abundantes sais ,bxalicos, prejudi­
dicaís para as afecções citadas.

--- fiOOUO ---
PORQUE os ovos que se destinam à reprodução de pinti­

nhos. deve-se conservar em legar arejado e em nenhum caso,
pode-se ptntar- ou lustrar?

,

- Porque o embrião do �1intinho. Que se desenvolve den­
tro do ovo necessita ar que passa através dos póros da casca.
Passando-se verniz ou �1intando 'se o ovo. o ar não penetra, o
embrião Interromno seu desenvolvimento e em seguida morre.

mas Metzner e sra,
,

Mctzner,
,

- Com o nascimento de
'um galante menino. ocor-

re- ",rido também dia' 2J� de se­
tbmbro último, na Seccão
de Maternidade do. Hospi­
tal "Santa Isabél", acha-se
'enriquecido- o Iar, do sr.

,

Brasil da S,ilva, Donato Dap-
sua éxma: esposa, sra. Nil- da da Silva.
ze J'ansen, com o" advento, 'V..-dia 27 de 'set�:inbro p.p- na

(li,Jantes: ,

Secç�o de {;-raternidade ,�? _ Estiveram hospedadcsHospital Santa I,sabel, na cidade:
de um robusto rnemno,

'

- HOTEL REX: srs.

I'
- Tam�� o lar do sr" Niltem Vieira, Milton D.Lcirenç,o; Re�ls e de d. Ira- Silva: e sra.. Nicolino Mi-

, , Iantonío, Arthur Capozí,
HUM O R I �nttcruo Cílnero Homan�l-

;fF'I!!i!",Lft.i�_kJfF ':"� ��ilHtanzRPtdto �ug'edn SCFhrm,NlJ'"M ônibu; o trocador cheza LU on o erjan (e ran-

perto de um. senhor que :f�a ça, Walter Artmann, Ruy
tranquilamente' o seu charuto e de Castilhos França, Ma­
lhe diz: l

'

de Rego c'

Ilzc
IItntA:RJO DAS

,

REFEIÇõES'"
Lovando a, disgestão"gás­

trlca, em geral, quatr.o ho­
ras, deve ser esse o espaço
que precisa ser guardado
entre as refeições cem ex­

cepção da noite, qUaI;do
ma is prolongado sera o­

repouso do ar:n'dho' diges-
tivo.
Organize o

suas refeit;õés. de ferma
a MO s.obt�caTregar"

S'" Sestoln'ago, - }'I,E :

aURAl Df) DiA

- Não compreendo a. sua per­
gunta! - declara o trocador.
- Então' não leu aquele cal'·

taz com a frase: "Compre Iogó
o dentlfricio Odontol?"
A. F.A1.ÚLIA visita o

POR 1L1\.GA SWAML
3 DE OUTUBRO

E' , recomendável hoje
muita logica, estudo ade­

quado dos assuntos a tra­
tar. calma e' piudencia, Ha
O PEQUENO peJ'gunta ao pai:

- O que quer �]iz<,r "lado trãgi­
io" e "lado cômtco" de um fa·
to?

, '- HOTEL HOLETZ: - Vou e:i1Jlie�r+ lilhinltO,

srs Bruno Sc11al'ulll OÚo I Quando tua mãe põe aquele Ch3'

Re.:, EHsio Wên1ranim_! peuzmno de penas e fl�r(:�, to-
. . <los lhe notam o lado comlCO, ..!:ü;.ul Andrade. Ricardo Ri- Mas eú, eu que' paguei por elA

chanz, 1\Í�se Weise, Fr'au- mil" cruzeiros, vejo' o 'lado t.t·<";!;�;
cisco- Rejsb��r;t. JCãL; S�ein co. COIl,lllrendeste?

Ladislall Ilfaiate

LADISLAU' ALfAfATE

dnllnlllnIUJllmHIJÚ_'IHlnmUlllllJlIl1l1�m1U�u�nIHIIIIHlnUl!IIIffff1H�
ª Bolos'tonfeitad�s

=

:' MODELOS ARTt5T1COS, PARA CASAMENTOS,
: ANtVERSA'RIOS, PRfMEIR'A COMUNHÃO E
-

= BATI ZAOOS --,'�.'
.

§ INfORMAÇÕÉS CO M SRA. MOUER
- nua Ma Vista, (Caixa d'{Ú,tl1a) 1.a casa.

: Telefone, 1 ..]..0-1.' :'

=;IIIIIIUllllllllUfUJlunmUIIIIIUlllllnmIJlllluuntuuIÍlIlmmllll1lillm-=:I-��----����------����--------�----------------�----����--'�---------

museu.

Terminada a visita, o 'emprega,
do que serviu de guia. pára no
'vestíbuto e diz aO'5 visitantes:
-

' Os senhores viram tudo
quanto há de interessante neste
ed!ilfício, mas se algum do� '.:;'cn!1'()
res deseja ainda qUl!Jquer escla­
recimento, estou à sua dispos!

VENDE Casimiras, Txovl_cais. Álpacas, Cambraias,
bardínes; I...INHOS; Nacionais e Estrangeiros.

--------000--------

Agora PELO NOYO PL.>\:NO DE PAGAMENTO
--------ooo---�---

6 e 10 prestações -- E mais SEM ENTRADA INICIÂL -
----�--ooo--------

Não predsl, fiadQr -- .Com todas as garantias quanto
----- Qualidade '

RUA 15 DE NOVEMBRO, N'. 588 il 598
.'

'

,

'

BLu:uENAU .' .->�

Suba um AN�AR e economize Dinhei,ro de
COM ESTAS noites a:iu'la. Diha(lo para à seu émprcgo liso i maior do que a altura do

frescas, com estes. di.as ainda. como é ou decorado. [ur.

DI-ela' 'III_ vestl-d'IfI' ':�I��ail�s:�1.�n:t·l;n�1�o,b5trdiuan�c:a�s:a�.!��!::;�:I� ,::rn:C:�::��i� ;;�:::i�i��::�E �::;�::i1�:���0:��:�E:r���
.. u" u da círounstancta desejada "1j.1'>0 1101' do abajur. e sobro o círculo

- COMO passa o tempo! ,Já fé 'i.lviar os doces c o' éxcesso dI} I Qua1qUer q'!l.ri' 'sêja o estU!) tio maior e menor' dOi abajur) ada.p- ma.·im." um arco um pouco ma!or.
estamos em ple:eo vcrão c cu pão com manteiga. suporte, o qUcbraAuz geralmente taro-se os dois circulas Je, arame Corte a tira assim obti'da. faça'sem b"r preparakl'o {} mcu vcstuá P<d.ra o almoço c o jantar car- é con'stru.\do dos comuns' mate- do taman110 desejado. eold�ul·lo- unir oS! lados opostos,-prey'amen
rio; alnda trão fiz nenhum vesU- nc a..iSada ,C\3. grellla c muita ver' riais; seda. ,renila. vidro, mas :50- cie ou amarran'do-se aRl exlre,ni- te marcadO's a!) longo do bOl'do,
do, nem sequer reformar os do dura em :;a]ada, seja ci-ui;( ou co- brétudo Ue papel ou ,tacido per- dad'<:!s. :M:ant.en'da dopoi:J os d,_;· (L distat1JCias regulares, com a
ano passado. Não te1ll1D o cntu- zida, e e,mpregandú ameno! gaminhado, porque e5tes ultimos cos paralelos, na dista;llCía, d',oe- pón� de um J;.:l.pis, depois fure
�iásml) de outras ten�poradail;, quantidade de �tenlpe.ro;j llo�si· '':)5, adaptam íac1ln'lenté' a, todQ:! jada. (altura �() abàjur), são uni EO!:lri3 est;::t'l pantos com unta agu6i,uto-me tão desanimada. tão rlcs velo '0'.:1 e!ôti!os. dos' media.nte quatro outros pc- lha. bem grosS;:l. de tapeceiro, ten-gOBwsa. i j Isto nlio e um l':,gim\: para c- 6 pa;p�l perga:minlilad6, dado l) tliaÇó,.; -de-aramo retos, c do nw"- dOI ';Sob o tecíõo uma almor�inlla
Isso ....oee ouve 11., utnaumllli!r' magrecer ÜE: fato nias limpa c s'€U baixo custo. e conveniente mo comprimento ou soldgdo,<, para evitar que desfie.

jov,,"m ou balzaqueanfl.", Ma:; organisnto e tira-lhe o excesso de comprá-lo. Isso porém não �e(!n- üm circulo menor é ['xado no Atravós üestes furOS, eom uma
scmpn:: de uma llIulhet· cUjo cor- liquido, prepn.rando-o para supor te&i': ao, feddo , pergaminriad�; centro da base maior, preso por fitinha de ilcdn. ou de vdml0
po não está lá ,muito de acordo tal' os dias ue calor. E' muito ue- ttans;parentc, elega��e, ,�lc bel,s-

,um fio de aramiJ .reto, }Iara: nelap cosa os dQ'" hl.dosl. Depois
em materia de

-

estética. No eu- ccs'3ario. porque nu lnverno co- almo efeito que facllmente tlual- tal' o abajur ao porta.-lampada, em torno nOS circulos de a.ram"-l
tanto, ba�tarla: uma senúm.a d.' memos mais e, sobretudo; alhllan 'qúer uma dê_ voces po',tc pr."!pa- Será necessário então proc!lt1cr os \luis bOl'Üós redondos,'iâmbem
cuidado, de dieta. �imples. para tos pesados e r'cos em calorÍas. raro I .. cobertura sobre o tecidô \11 50-

'

fura.dos
que a que se lamenta' vi;se rc" Por esta razão, ao chegar o ve- O tecido e's.colhido para_: o ",.õa.', brê o papel, desJte modo: com am

ba:;cer nela e de sentir estes lin rão, (J organLlmo está quase in- ju.r. de l�nho ou. de algodao, deve

lcompasso
ou um bUl'ban".c lig,\dó

dos (lias d'v verão. e�t.as agrada-, toxicado e aparecem essas erup- ma�crar algumas h�r� numa 50
por uma extremidadJ a um prc'

\'c�s ,no'tes c mque podemos }JllS ções cuta,l1i:as, tão desagradaveis luçao <te acido 'Inunabco. e de'- go e um toquinho de lapi's ,r,;} ou
'. �.� �

,

u "'osar O ar {' essa "gordura" que; nãoi é m��s trace dois circulo�se,ar r:'lffitahPram
o b' 'do que uma c'.:;pecie de incll::t�tias mon an as. I

_

, Eis Cl que aconõclhamOs. às de
-

çao.
-

t d'

��". t 'Se nao gOi! a f'sanJmadas: an.tes do <,;<W.C omal·.
� f' I

um copo de 'Suco de laranja ou cspol�e. aça pc o
. 'tpnSSCiOS ao ar li''1'e. apro\··1 an-

Um limão eJtpreuido num copo', "" <, '

-

de agUa. Depois, durante o ca�
I
do as tardes de verão. Isto- ,fort,i

ij �. __ '__I; fica. c renoya as energias'üe'um
E.<n'ltESl'JO

, modo surpreendente. ,
'

'

BLUM'ENAU"CUlUTtS... _�,...,._,;� ,

J:nd. 'rcleg.< "J.ntoU8lNSlI"
AGENCL-\ SLO!l1.EN,\V

&11. 15 tle Novi!mbro N.o lU

FONE, 11)02.:
AGENCIA CURITIBA

aua 15 de Novembro. N.D &11.

Lava_;'se fIItII,

,nas nao se passa
AS PEÇAS de nylon es-.' As mulheres americanas

tão na última moda; nos\ que sabem o valor dotem­
enxovais de noiva, elas po, que não podem contar

aparecem em grande nú- com o auxilio de emprega­
mero; são c;:mcdas, porque I das - coisa

dem. ser tão bonitas, tão
enfeitadas quanto -as peças
feitas em outros tecidos
finos. C::-;ntudo, são, peças
que se lavan1. mas não se

passam. E nisto está jus­
tamente a sua valltag�m.

fissional quando se tra� de
deixar bem apresentáveis
pl'eguim:ias, babadinhos,
aplicações de, rende, etc,
E eli.minaram este traba­
'lho adotandõ erttusiaslica-7

,
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e outrond
1 do Estado

dO] RiI
qual o sr, Albino de Almei­
da, presidente sã"QcristovE;h&e.
comunicava-lhe ter sido reser­
vada uma passagem na co­

nhecidn emprcza aérea Va-

-

.g,
__-;...�A.=...::.._. - '1·'

-no São Cristovão, daí ter es- Palestramos ontem ii. tarde

VOLTA

Por outro lado; fuJa-5é�1- te lhe endereçado \nn OtlCJu. com . o atual técnico do car­
.
'bem insistentemente na ida convidando-o para seguir ao los Renaux. que nós decíarou
de LClecQ à. Ca_9ital da ncpú-' Rio. onde melhores

CllÜ!i1(u-ltl:l' respondido negativamente
'büca, oi�d,e 'passaria fi dirigir mentes iriam SI.! processar. aos alvos. embora recebesse 1>
tecnicamente (i onze ,GãOC.l·i;:;tJ)�_ 'Alltc-üntcm Lclcco recebeu, convite com enorme: saÜsía-

"um despacho tc legráf'Ico, no !'São.
.

;

__'tJ..;:*___
,

PARA DIAGNOST1CO E TRATAMENTO DAS

'5/Novembro
- i7JNovembro

de ltajàí
14/0utubro
26/0utubro
7/Novernbro

.

19/NovelnbTÍ:>

do, Rio de Santos
20/0utubro

!.{I iNovembno
13/Novcmbro

19/0utubro
3I/Outubro
12/N'ovembro
24/Núvcll}bro 25/Novembro

&/DeZemhró
20/Dezembro Efncerrou-5C com _. gi·aúdl.'

brí�!là!ÜisWo. "no sábado pa�­
sado, 'u,: .Primeiro Torneio de

Pin�-Põng, patrocinado'· pelo
,C. N. Âm'érif:�,'iélldo todos os

30/Novembro 2/Dezembro '? I"f)ez-embro
12/D�zembro 14/Dezembro Iu/Dez,embro

Para J;nais. iIri�rllla�õe:!, di.rtiam��ç"ao� agoo,tç-p em: .:

Bhunenau, -1�invill� S. Fronciscb: ,CARLOS HOEPCKE S.A. COM. IND.
ltajaí: Companhia Comérolo c Indústria MALBURG.
Florianópolis!. Empl!êsa Nacional de Navegação Hoepcke-

.

Rua.l;>eodoro ,Caixa _PostaLn; .92_ -.-T:elefone:. 1.212 .. ,

I· ;.._.;...;...;.,..;.;.;......... ;...

Molesltas' 'DE:'OLHOS � OUVIDOS
NARIZ.e' GAR&AftJA

--�_ .........,.__---

o triuoló
-

=-. o Campéonato da Liga Ita-
= jaiense de- Desoortos. "1:2ve

prosseguimento na tarde de
:: ríomíngo último� com a reáli­
.= zação de dois 'matchs. um em

:: 'I'ijucas, tendo por antagonís­
:; 'tas ·C. N. Mareilio Dias e Ti­
a. 'radentes E, C .. e o' restante em

a, "nossa cidade, entre a Scc- Es­
.=_ .tívadores E. C. e Tiradentes
=-;F. C.
i, Portanto, �como. se poderá
z; observar, "dois -boti:;; cotejos,

, :! :ainda melhorados "em suas a­

i. trações, por intervirem os lí­
== deres invictos que são Marcí­
E lia e Estiva, ambos 'com for­
S tes tendeneías à' conqúísta do

, .::_ .éetro rnáxímo.
.

ªI'� O prélio 'queprese_?dei, tra­
=' vado entre o caraoeao do ano

:: 'Passado -e'o caçula· da Líga,
:: era aguardado nesta cidade,
E com verdadeira ansiedade,
S quer -por "parte dos -adeptos
:: estívadores, quer por aquelés
:: que torcem pelo Tiradentes.
E Os primeiros. porque seu time

. =- poria em' jogo> sua' posição de
.-$' 'lider invicto frente a um -lCS­

:: 'luadrão que mais do que nun-
. S- ca,: pensava em se reabilitat
.:: dos insucessos anteriores.

ª Daí ter afluído à longín­
�, qua praça de esportes da Bar-

6ABINETEDE RAIO X

Fórmula do Dr. Domin­
go. Jaguaribe. à base dli!
eoerana, a milagrosa pl!mw
da .fl6ra bnllileira.

- iSEGUROS!
BOAVISTA! IM 'IODUrO DO

LAIOJlAl61UO LlCOI D' CACAU XAVUiJt I. Ao
JuU!.�:·.

• .
1.

Gab:ine·fe de Ttaumafologia Ocular
EXC'LUSIVAMENTE 'PARA TRATAR ACI
DE1.'iTADOS DE OLHOS - EXECUTA PERI­
eIAs· CONFECCIOl\lA'LAUDOS E DESMAS­

CARA SIMULADORES.

30�re O caso Joartz
, '

__ 0";:
. campeonato, o rr'upi vem
treinando ''-ntensamente,
sob as (Jrdell� do técnico
O:;1)1ur Peteerrnann. t,'
grande nas hostes alvi-ver­
des a animacãc e o entusi­
asmc pela estréia dos co­

mandadcs de -Vicente no!
compeonato, que agora; 'ao:
que parece. será contra 'o
Palmeiras.

. ::

IOlBÍllgo à . br�e: em i 1.;1'11
B

.

'd I • � .,.
-

:

. a Deu e 1.1 ali: :lJ
Ibiira:este atraente· coteja. b 'Terneil

. . 'Triangular _

-

.. -,i,

.

De acordo �Ol11. o ql!� not�-I
do Balld.eira�ltes. na l�Jeal���:

ciamos em nruneira 111ao U - de de Tnnbo. Os tr,colQtç�
riiâo, Vera Cruz e Bandeiran- ainda,' domíngo últinw· ,cnt,t'a­
tes resolveram. narticipar d� .ram em a�ã'o e não i�J:n
um torneio triangular, avós o muito felizes, já que não l;e­

término do campeonato ofi- slstiram' à nlaior categorb: �o
ciaI, uma vez que os {kmai:;, bi-campeão, Podem. no entalJ.­

clubes não se animaram a 1.0- ,j 0, e �)ara isto não lhes' fal­

mar Darte num Torneio Ex- ",om qualidades, derruba:r '.'�s
tra. q;c pretendia a Lig:l Blu-

r tmionenses em seuS própri�s
-

-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-

§
-

-
-
-
-
-
-
-
...
-
-
-
-
-

-::
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

::
-
-
-

�
::;::
�
::
.".

;;:

o União, depois do cámpéõ­
nato, não mais disputou q�á1-

IInd'R:as. . '0"1 J·UI·Z· 0"'0 -l" '··8 F ,�����::�:=t
Mp" : , .... .• do sr. N-orberio ZImmermann.

O �a::;o dos juizes cunti- ser? Exi�tCli1 doit> recur- ,Ó esp<.!táculo de dom�lg0; ao
nua na, órdem do dia. Ten- j,C's: conkiüm'-se os 1.>ervi-: q_u:. tudo indica, é �c '�:a:rã'd{!�
taram "dar {) gólpe" na ell- ços pl�ofü;sic,úajG de Leh�-; �ls�lcas que' ·põd�ão, �g_:ad'a� •

tidade da -Rua 15' de No- {''', Ol!.l.' "11_1:"0 de ; -b'L.. ! Isto se houver dlS!,lOSlc;aO e
.

. - � - �- _'-- dI- lLl..JS, . • .

vembro, sc'licitando au- i
' ! dIscIplma Ce!11 �or cento... da

ment;;, para aS arhitragens I; Je outra::; localidades. !.parte dos jogadores·
. '�

mas o' tiro lhes saiu pela
..

,culatra, Wl1a vez que o!:� I EMPREC'A AUJO V'A'-O RIO DO ,Ta:r7.Ii:', ,

documentos delés exigidüs I �
. �A,", '. 'IUlV �?

(diplomas de curso primá-!: , "SAlD�S DE RIO ;DO. TESTO: �A'S:'
. ,.: '-',

do to) secundário) não os I 6.1:. '7,15 e 12.30 HORAS. "

AOS' - -nOl\IINGmk '

",,- .

. '_ ,-:' I
G,la, 7,15 12,30, 16 c 17 HORAS .

l}OSS�te!l1, ,COl�l exceça�H�!) SAI'DAS DE BLUl\IENAU: Defronte do prédio da
sr.. Salvad'o9" .T_[�mQs dos ã!útua CatarÍ!lf3nse� :' '.- . -

Santos. _ Quando as
.

roda- .

,

.
DIAS.DE -Sm�IAJIlA: = ás 9� 1-1. 1�.30 HORaS . .�

das se c:ompuzerehn de dois, .
: . �OS �OltIINGOS: � às �;30. 11, �4, 1'8 e 19 hora. >

Ou 1r("!s. jogos,
"

'Como ·-\lfait
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A Bíblia Sagrada ensina que aquêles que indignamente
recebem a Sagrada Comunhão pecam contra o Corpo e o San­
gue Sacratíssimos de Cr-isto, sendo isto causa de eterna conde­
nação. Aos Coríntios O, 11-27), diz o Apóstolo: "Portanto.
quem comer êste Pão ou beber o Cálice do Senhor indigna­
:r;nen'te, SERA' RE'U DO CORPO E DO SANGUE DO SE­
NHOR". - Na mesma Carta. São Paulo adverte ainda (11-29):
"PORQUE, QUEM COME E BEBE INDIGNAMENTE. SEM
DISCERNIR, O CORPO DO SENHOR, COME E BEBE ',,\
PRO'PRIA CONDENAÇAO".

/

. II 11'-----

e e recepção
.. EXPOS o SR. !TUEE

pecaminosa da Eucaristia SITQAÇÃO INJERNA ..

",
.

(lONAL
' �

MORECAMBE, lz·'.r1at.erra.
<UF) ---' o chefe do: Part'do I'r'a­
balhísta c antigo 'primciro mlnls-

São Paulo

Deixemos aos infelizes incrédulos a c5:!)inhosa c Infrutf­
fera tarefa de explicar come; é que, se a Eucaristia é um sim­
plej; pedaço de pão e um pouco de vinho, a sua rcceocão indig­
na SERA' PROl!'ANAÇÃO DO PRO'PRIO CRISTO E UM CRI­
ME'MERECEDOR DE DANAÇÃO ETERNA!

atirada à distância considerá­

vel] indo. cair no. meio de mui­

tas pessoas curiosas que apre­
davam o trabalho que estava

sendo realizado, atingindo em

.

Nós. Católicos ge1a graça de Deus, sempre acreditámos e

sempre acreditaremos que, �leias Palavras Sagradas Que o sa-Icerdcte na Santa Missa 9ronuncia EM NOME DE CRISTO. e

obedecendo à ordem expressa de Cristo, o pão e o vinho con- :
e.r. ( • "ADht.H.O CORPO E NO
VERDADEIRO SANGUE DE JESUS. oara nos r-ornunícar '"

v ',L L!.LCrna c preparar-nos para o CéÜ. Os católicos qu� em
todo o mundo comungam diáriamente !>odem contar, aos seus

amigos e conhecidos as enormes graças de PAZ, Im CON(.
FIANÇA, DE FELICIDADE e de FôRÇA que a recepção fre-
quente da Sagrada Eucaristia concede a todcs os que amam RIO, '2 (Merld.)"
verdadeiramente a Cristo, - A ASP - Agência São Paulo têm fundamento as notícias dos empregados nos lucros das

para Divulgação do Pensamento Católico, fornece grátis a procedentes dos Estados Uni- empresas. O r>residente Var-

quem enviar 1 selo de 60 cts. à caixa postal 5415, Rio de Ja- Sr. ciement AtÚee . rI?S de que o Brasi� aumenta- ; gas, em resposta, deverá pro-

neíro, a LISTA DAS LIVR.ARIAS CATO'I�:''::;AS e uma rela- .1'0 Clernent Attle a, fez hoje ver- rIa. o nume:::o de h:ent;'as pa� í

çâo dos livros que reccmenda !Jara um melhor entendimento dadelra l)rcle,:i'í.o DOS c1elega'_;m' :... ra impcrtação- rela�l�as � pro­
da Doutrina da Salvação, fonte de luz. e que foi confiada à convenção parttdár-ía. Fa.la,lldo I �utos cssenc1�ls, orígínártos .da
Santa Igreja Católica. Romana e Aoóstolíca divulgar em to- n. tom sêco de um méstre escola arca das mcedas fortes. Aín­

do o mundo. - Escreva à ASP hoje mesmo e !loderá-lf.r depois , o ';;1'. A1.tlee expês os fatos
os melhores livros do mundo! - •ASP-CTS· I tuaçâo

.

inteinac'nnal.

com as colaborações
jornalista e nosso

Il.:'lino Peruffo,

.-----------------�

210' valoroso

SEGUROS!
B O A V I.S TA!

do nas duas nrimerras

Nntita,'"as de R,'o do Sul l11as
de sua gestâo, apenas !ri-

V [u sande que nao sena possível

Ponte (anoas - Marco glorioso I��ã�crd:!o:e�i',fo:ii:�:,!t:
aclministracão. m o ti e I ã r

J .'

duma

�--- ---------- -- -_. ---'-----

.RIO DO SUL, 2 (Do Correspon- I Entretanto, o Prcfeito Wn1demal'
dente) - Diversos Interessados no i Bornhausen, sem assumir qualquer
assunto perguntam.

o

com Insistcu- . compromisso com () eleitorado hc­

cía, � razão do nosso silencio com "U;;: .. I.-..l e consciencioso que o Sutra- Falamos hoje era Italill) .?c:tuffo
réferêncill à construção da Ponte gou nas urnas, em 3 de Outubro porquc.!\ data de 1.0 de Dutubro
Canôas. de 1950, vem mats um? vez ao en-

E' que fórnos os prim"iros "abrir centro das aspirações da coletlvt-
. as baterias na camnauha qtre. den- dade,
tro de alguns dias, estará vitorio-

I
Durante a primeira quinzena de

sa. Até !'gor<� O nosso süencío era Outubro em curso, deverá ser as ..

justo. porquanto sabíamos perfai- slnado o contrato a que nos rcie­
tamcnte dos csrorços que vinham 'rimos e então ns moradores de' C�­
�nd() 'dispendidos pelo dínarnícr- -nõas, dentro de 6 meses, estarão
Prefeito Waldernar Bornhausen. livres do péssimo transporte fdto
em benefício do Bairro Prolelú"io pela balsa.
O Pref�ilo Waldemar Bon.huu: Aqui estaremos sempre destacan-

sen que procura govorrrar- com o do as ati ....Idades dignas de aplau­
povo. e pela povo, terá na Ponto sos e o Prefeito 'Valdemar Eor­
Canóas, o marco glorioso de sua nhausen terá, em cada' pr, 1et81'10
admirlistração. do Bairro Canôas, um antigo sem-

6 Bairro Canóas é habitado. em pre reconhecido.
sua maioria, por humildes operá- APOSENTADO O SERVENTUARIO
rios e dai o interesse de muitos JULIO ROUSSENQ FILHO
em protelar sempre a construção. RIO DO SUL, 2 (Do Correspon-
---�--'-.-.,-�-- .- chmte) - Ao completar 30 an(J;;

PRODU'ÃO DE OURO- ininterruptos dc Inestímavels, úteis
" e relevantes serviços prestados à I

DURANTE ESTE ANO Justiça d� Cornarca de Rio rio Sul,
nos ca.rtórios de OY-ifios e Eleit<!- í

---�-------'"'

ral, fOI anosentndo no dh 23 do .

RIO, 2 (Medd'ooal) __ o O S�r- mês find� ,. _ r-t d F.:" s
' No cita lO de outubro de 'I Clotilde Fruncisa Coelho; g) Trajano José de Oliveira P.

viço de Estati'Stica e Produção Go\'ernad�'- cl� E�t:dC
o

o

.XI ..

O; /., 1.052, a Beneficência d�5 Pro- Eulina Cotia Ribeiro; 10) Jc- Sousa; 25) Márjo Grizza; 26)
Uo M nístério da Agricultura di Roussenq Filho. nosso' ilUs�;� al�li� �ess�res de Satnta Catdanna cn-I"';lil:a

Vi2ira da Silva.: 11) Vir- ,Toão v"reJa Neto; 27) lViarCI­

vul(:on n.ne a produção do our'J go e que pela 5 "'d d
,rara no scx o ano a sua c- glllla Borge� Coral; 12) Epo- rio João da Cruz Maia; 28)

I ua ope�OSl a el" re......"'i ....tência
�

"

R lI·r t' 1") D G 'Ih
.

AP' 29)extraído das mínas atingiu, no tidão e honestidade, gOi':ava de
-"
...•.

.

r' l1l�la .0"a •• nr lns; ..) ;)- Ul ermma na e1'e1ra;

primeiro 3eméstre de ).952. "t grande estima e consid '-3r-�0 ,_

A BeneilCenCla dos Pro I s- i1l.mgos da Rocha Franco; 14) t'asçoal Deretti; 30) Jurema

2,100,265 gramas, no valor d� 791 funções que de5empenh�'u::e�",��: sares resguardou ao pro�{'ss:Jr Gel:lOveva, I?alIa. Costa; I?) Savi Milanêz; 31) Maria Gar­

milhõe" 286 mil e .,79 cruzeiros. do sempre, como devot::\'lOl (! bem�. ? ,,��tu�,o �Ia _.<;�a :fam�ha, no Noe Abatl: 16) Dllll;a .Mor�ls; eia Pcssi; 32). Alayr Silva: 33) (

Em íl,'1wl perio'c10 de 1.9i:il a pro- ,mérito serventuário, aos ele'.'r,dos �n .. , ..��L d01010:;O c10 fmal da 17) Bertoldo Anton_lO Zn:n- 'Antônio da Cunha Peixoto;
dução do ouro cxtra'c1o d&ô mi.. interesses da terra.

"tia '\ Ida. m�rmalln:. 18) Antol1let� S11- 34) Patri<;;Ío Jcão de Olivel-

nas foi de 2 milhõ<l& 87 m'l e ,140 ! ITALINO PERU.f'FO I' �undada pelo Decreto es- vc;ra,dr' �.ollsa; 19) .Judl�e de ra; 35) Luiza Rosa Aguiar;

gramas, n'a importancia de 771 ""' DO SUL 2 (Do Con-esj:ün- I LadL.tal l:r. JO], de 10 de Ol.l- OhVCll'U S!ll;onei �O) Jose Fu- 36) Floriano FeUx dos Sán-
milhões 3�6 mil e 315 cruzei. dente} _ Os leitores de "Nov,� E- t�!t:l CI ,de 1947, vem a Bcne- ck; �1) Juha VIeIra; 22) Sa- tos; 37) Alexandre Noguzira
1'05. ·r" e "A ,'oI"ção" já se habitmmlJll �lcenC1a do� ProfessOi'e,s de l(.m�a:; Jo�é. da Silvai 2�) Clau- Mimoso Ruiz; 38) Maria Safi-

�anta Catarllla cumpl'mdo,! nruce Yleira CaldeIra: 24) ra da Silveira;· 39) Luiza Can ..

17ncoo'lrtm-se na' lase eI�erl'men'lal f������:��.: r::::�s:�:al(�: �:� Federatão dos Em� �1:�i?F�li�*����s�:::!l:D U :lpenas· tres cruzeIros (Cr$ • J C . é 42) Alemo Fernandes; 43) An-

I � I� �.
I

3,00)" u :aencIic.ência já eI-e- pregauos no OU, r· dré António de Sousa; 44) trr-

O• r9 9 OS a ClfOr",'g c'rdl'ac' ��lO�\��lR����n��n�a�o; Ct����C�; I ciD de St�t Catarina �:ll�::�;�erci':��:! !�� ����� ,-"
.•

'

(If

'h- d I'· '�'�--t
- ........

,',;( :;-

�o, 2 �e�dionall �E,,!' que éra�,Ue.<pera�re�por i� ��[l:;�:��:��'���t':',:!�� I il�:��t!f;!r;[�:!i�:��;; rit:';�$:�t�Sr�:� erolloara ama0 ao prDZo d U I a Olj
bora, cs trahalhos de Clrt�:g!a 1 ..0 q�c .cs .

estudos de\-criarn O l')t:cúlio vigente é de no- l elas associacões de classe,' con- Nava Piazza; 51) Custódia �: �M d' 'h
�.. iii. "

I ! t
" �.:

cqrdlaca se :ncoatrem aI�la.� ,

tornar a sua fase' experin�,én- •

·/c mil � rlUinhen�os ,cruzeiros i :;.rcg!l0clo e:in seu'seio todos os Cardoso _?': .Oliveira. Perei.r�; quec�� .. �' ossa e'O DirigiU a ng!l erra"':na fase expernue,ntal. o m",;,h I tal, :om .o emprego de cacs- (Ci'S 9.;)00,00). Ja foram pa- smdlcatos dos empregados no 52) Bonifaclo Franclsco, Vier
I .,� ". @l�

;0 francês Andre Thomas �n c.0�ala�. O professor terminou go,', llecúlio'l aos ,herdeiros dos' comércio . d.os ..
mUD,\cípios. A Ira; 53) Va';ld,: Teresa orsol�-I �tõi .

th4
.

,.

tien.tou. um aparelho q';lc ,tem "ahenfando sobre .o grande a- prOfessores segumtes: 1) 1\1a- no,'el inst,lh,nçãc que tem por !la Perucc1u; :>4) Donato Alt- .

. _. . ,
,'"

a.fm�hda'Je de substltUl_r_o sanço realizado nesse setor, rh da Anunciação Raffs Ma- diretriz deléncle; os interesses P!o d� Campos; 55) João Do- .T�ERÃ, 2,(:UPJ -�Saba�o .�AIRO, 2 (DF) --:- O P;e_' :�\U seu ����tl.g'll como t:�m�.:,i.
cQr,açao, enquanto es�� orgao . com a descoberta do seu cole- Ira; 2) Laudelina Martins de .� reivindicaç'ões da classe e- l'lgattIj 56) Fernando Macha- .

prOXlmo termma ° p"azo d" mIer general N.aghlb, o .10-, eem con;,;ollC:0U seu regllne�',
estiver sendo �ubmehdo a �l- gu. dz:. André.,. Thomas e disse Oliveu'a: 3) Elza Scbramm de legeu sua, nova diretoria, que. do Vieira; 5'1) BUda da Silva ultimat�m: que o .sr ....r;1oss�d�- roem f_orte Ii� Egito, re�_��s�2U) �·�n�es ,�;ltO/; �.�las dizem que>,
guma operaçao ....."declaroll- acreditar., nao se encontrar S(usa; 4) Antônia Gasino de,ih-ou assim'constituída: .Corr:êa;5S)Padrc·EnúlioDuf- gh.en':l0u �o prelTIler.Cnm ..

a,). C�nro a90� �ma Yrag�,n'·í.] g�ner<., Ndghlb obtf've o a,:"
ne·s. o !Jrofe.ssor .R,obert VCl:' IOll!5e o dIa em que surja a vi- Freitas: 5) Djalma Bento' 1])' Presidente: IvO' Gandolfi' ner. IChIll,

mstando-o a .ac�It<!r O' t,l';l:n1a� de �r€s dias pelo .11-: DOI? das cla:"ses humildes, dos.;
mOJoul, que. �elO ao

Br:-�:;;�ll tOTl,!l
tO'tal r:o cam.90 das ope. Francisco AnseL'11U Corrêa'; 7) I SecretáriO': Mário da Sih'u; ntualm:ente, a Beneficência reín.i:Ío das n�gc{!.laçoes p�'- te:-lOr CiO .!:lalS, dura�üe ?- q;,;:.,l. traDal�adores e funci'Jnários ".

faze� conferenCIa sobre a !l- raçoes cardlacas. Antônia Corrêa Mendes' 8) Tesoureiro: Huberto Moritz. .los Pl'ofessc:res de Santa Ca- trohfc�as anglo-Iramanas. Nes- fOi alvo de exce!lCl�nms.' ho- I em . �ULa co�tl'a o poà/rosO':
rurgla dO' .tlrax. -:'-5 operaçoes

__

'
arina dispõe de um quadro' se ult.lI�atum .. o sr: Mossade- menagens, . �segltra-se ':lt�e! Délruclo wafdlsta, ....

que_ tem sldo reahzadas :10 c:o- social sunerior a 7801 (sete gh eXlglll que u Gra-Bretanha com essa VIagem. O' prenaer I DE81UENTIDA A NOTICIA
raçao não suriiram O' efeib I mil oitocentos e .�) associa-! ''''''ue nneaiah;nente, 49 mi- Naghib não somente fOl't.llc- DA PROCL?1\L1ÇáO DA

dos. jlhões de esterlInos ,que: deve , -" ------:._-- I REPlJm...ICA
Podem ser associados da' ao Irã, decorrentes de impos- i��fnlri I �nff\i� �. CA�Rq, 2 (DP) - O govt,l'.

,;en':!fieencia do::; Profcs"ores! too< e taxas ptrazgdas da An- �'liir" IJ U $!i uK V � ;tJ, no eglpclO detel'lTünou o COl1-,

é;: Santa Cah�rina c·s profe,s-' 0510 lrallian ':'U Com�any, n' t; lá �l!'\', I. n� !�n� ii. � 1 gel�mento �os depositos do',
jConclui na 2.a pil.;:ina letra Gl ! centemente exproJ;lrlada, O �A!íl#� Uv i''}'��'\jHiI. . poaeroso parüdo wafdísta nos

í govêrno iraniano exige o
. __ ••. I' -"PT " •

bancos. Esses de:positos se ele·

gamento tC)tal dessa quantia .

(_ ,1! ..1.h, ,f. .) l\l1�_"_.C?, -, 'L- vamO a m,üs de cem mIl líbraf'
1" ) - O 10 ",,-aI .. t,. ove'.1üdes' :h: egípcias. Por o1.Ü1'o 1 de,' 1 ,.
� .

I d' "
-

I
" ,

.

•
a v, 10

. �"pIti1. c.j)�;)\l u� !.''1JZ' (,C\'l�'V �" Je, o premiér Naghib COlneCOI;
:,l'f}ve 'ploclamada pel� sln�lú,tto a receber -testemunho;; de� a":'
dos ll'abalhadoreóÔ çnl Jornall'J_ O� d=são d,:;s.l)rincipais organiz;;:,­

çoes politlcas, comerciais e ir.­

�l!strjais de: país. Um port;":
vos. <!o governo deSlrtêDliu.a·
notlc.Ia de que se prt;!t",�cl�ríp:,
proclamar a renublica '5":

: gito.
- ,

grunde anngo
dais óra cm

'cidade.

corrente, marcou mais urn fino 'de
feliz consórcio do nosso pzezaüo :1-

migo que tem como esposa :l exma.

era. da. Izena Gobbato Perurto.
PEDRO SILVINO CHAGAS E
"OSE' Çt.EMENTl!'W DA SILY,\

VEND.-\ DESTE DIARlO
NA ENGRAXAT.é\RIA

PONTO caro

E,;tiveram

___..;. --
c

Beneficência
.
elos professores

cio, EstadO ele Santa Catarina Y. s.

!
-,.-

A5semblé�aGerai
r o C. N. América
Teve lugqr, a 29 de setem­

bro, a assembléia geral do C.
N. América, quando então
houve prestação de contas, a­

lé� de teri?m sido debatidos
outros assuntos de vital im-
,:rtância para os destinos da

a cerveja preferida peloscatarinense
Malle, tapuia E Fgrmento �Bleeiona�osvalorosa agremIação.

Foi feita, naquela opcriu-­
nidade, total refol'raa dos es­

tatutos do Clube, sendo elei·

.�. tambcm naquela data, a

nova IHrétoria do Conselho

Deliberativo. Com se vê, reor­

ganiza-se pouco a pouco o

gremio pre3idido pelo sr. Se­

bastião Cruz, deyois da fase

wn' tanfo tiziaga por que pa3-

Cf}tVejaiiaCafa!�inens€ 3.11.

loinvilla
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